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Cursava a Escola Superior, ] Era o momento solene para j 
entre outros, um jovem belo, ! aquele espirito encarcerado na 

matéria levar avante os com-esbelto e sadio, esperança de 
seus progenitores, que viam 
nele, um filho extremoso e bom 
e que seria mais tarde o am-
paro para muitos dos que ne-
cessitariam de recurso médico. 

Possuía riqueza enorme, ten-
do por fortuna, maior do que 
a riqueza material, um cora-
ção magnânimo, cheio de bon-
dade. Nêle se estampava o fu-
turo médico caridoso a prestar 
serviços, sem ônus, para os in-
fortunados da sorte. 

Seus pais estavam satisfeitos 
com o proceder do filho ama-
do. Era estudioso e muito esti-
mado pelos professores e por 
todos quantos o conh<;ciam. A 
noite, em sua casa, longe de 
todos, recolhido em seu quar-
to, folheava com ansiedade o li-
vro divino que é o Evangelho 
de Jesus, procurando aprender 
o que não lhe ensinavam na 
Escola. Conseguiu com o que 
estudara, ser caridoso e tole-
rante com seus semelhantes e 
em todos os momentos de fol-
ga, fazia visitas em hospitais e 
casas de pobres, levando aos 
que lá se encontravam a pala-
vra amiga e confortadora, pro-
curando minorar os sofrimen-
tos alheios. Repartia com êles 
a mesada que recebia de seu 
generoso pai, não poupando es-
forços em auxiliar a todos in-
distintamente. 

Prosseguia assim até que a 
fatalidade veiu surpreendê-lo 
inesperadamente, rompendo o 
ideal planejado. 

Cada um tem o seu destino 
traçado e dêle dificilmente fu-
girá. É a lei imutável e inexo-
rável do Pai. Cada qual veio a 
êste planeta para cumprir o 
compromisso assumido, pois ês-
te mundo nada mais é do que 
um vale de expiações, um va-
le de lágrimas e sofrimento. 

promissos assumidos e poder, 
desta maneira, resgatar as dí-
vidas contraídas em existências 
anteriores. 

Mas, eis que a Providência 
Divina permite que a luz da 
razão clareasse aquele cérebro 
doentio e fraco, e numa noite 
bela e formosa, 
"ento soprava de 
farfalhando a ramagem verde 
como a falar aos vegetais ami* 
gos, e a Lua, eterna namorada 
dç Sol, surge no firmamento, 
expargindo seus raios brilhan-
tes na face da terra, e pene-
trando a cela do jovem demen-
te, como a saudar aquele mo-
mento de alegria em que a 
misericórdia do Pai se manifes-
tava, êle poude coordenar os 
pensamentos e as trevas da 
loucura se afastaram de sua 
mente. 

Com os olhos a se mareja-
rem de lágrimas de satisfação 
e alegria, pensa em seus idola-
trados pais e nos dias felizes 
que passara em companhia de-
les. Chora, derramando lágri-
mas copiosas e, num relance, 
seu pensamento dirige-se 
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— S E M A N A E S P I R I T A D E F E A N C A 
Realizou-se de 17 a 24 do correm Estamos na noite de 2.a feira, dia j belíssima parte artística e termina 

te a 4.a Semana fcspirita de Franca, j 18. Loca l : Educandário Pestalozzl, ] assim mais uma noitada de espiri-
conclave espiritual que marcou mais ; em seu amplo salão de festas. O ; tuaWdade. 
uma vitória do Cristianismo Redivi- ; Mario Xalini inicia a noitada proíe- j Noite da Mulher E s p í r i t a . . . f».a 
vo c que constituiu a alirmação da j rindo emocionante prece. O Olavo | íeira, 21 . . . O palco se transforma 
vitoriosa marclia do Espiritismo e a i agradece a presença dos visitantes i em auifntica sala de visitas. Noite 
crescente conquista de novos cora- j e dã-lhes as boas vindas. A juven- ! tipicamente feminina. Dona Maria 
ções para as fileiras da Terceira Re - j tina Dirce Terra, de Cberlandia, lê 
velação. j um belo trabalho seu. Cléver No-

Cêrca de mil pessoas compadece- j vais, de Uberaba, faz a sua palestra 
ram às conferências todas as nbites. í lendo pelo método «Braile». O Ema-

Pela tribuna desfilaram os mais j nuel Chaves, da mesma cidade, cm-
notáveis oradores espíritas. j polga-nos com seu verbo fluente e 

Vinte Mocidades Espiritas, vários elucidativo. Os juventinos de Fran-
ca encarregani-sc da parte artístico 

Terça-feira, dia 19. Sáo 19,30 e o 
dr. Novelino faz a prece de abertu-

Centros e jornais se fizeram repre-
sentar às festividades. 

J á às vesperas do dia 11 chega-

uo decorrer da «Semana», outras 
vieram. De Minas c de Sào Paulo 
chegavam caravanelros. Por estrada 
de ferro, ônibus e avião. 

A cidade encheu-se de festa. Os 
juventinos, em bandos, quais irri-

a quietos pardais, passeavam pelas 
Í T " r ' ruas e praças, «posando» ali para 
Deus e numa prece fervorosa, u m a c o r r c n d o M 0 lá para 
a r r a n c a d a d o f u n d o de s e u c o - esperar um noVo caravaneiro. E as-

vam as primeiras caravanas. Depois, ra dos trabalhos. Após, o professor 
Anselmo Gomes empolga-nos, delei-
ta-nos com números de arte. 

Dia 20, 4.a f e i r a Seria hoje a 
Noite da Mulher Espirita». Mas, 

unia das oradoras, dona Luiza, não 
pôde comparecer. Adia-se a noitada 
feminino. E entra, então o «time 

ração, agradece-LHE aquela dá-
diva. 

Durante a convalescença pro-
cura ler livros e mais livros, 
aprofundando cada vez mais 
na doutrina de Cristo onde en-
contra o seguinte: «Tomai so-
bre vós o meu jugo e apren-
dei comigo que sou brando e 
humilde de coração e achareis 
repouso para vossas almas, pois 
é suave o meu jugo e leve o 
fardo». Medita profundamente 
sobre estas palavras e confor-
ma-se com a sua sorte. 

Mas, o pagamento de 
dividas ainda não estava termi-

sim o batalhão dos «cristãos moder-
nos» ia crescendo. 

O inicio da «Semana» foi no dia 
17, às 9 horas da manhã, no Ç. E. 
«Esperança e Fé». Abertura do con-
clave pelo confrade Godoi Paiva, de 
São Paulo. Hinos, preces, muita vi-
bração. Mais tarde, as 13 horas, 1-
nauguraçào do novo pavilhão da 
Casa de Saúde «Allan Kardec». F é 
provada com obras ! Indizível ale-
gria! Preces, saudações e poesia na 
tarde quente e festiva. O José Rus-
so conta-nos a «história» do novo 
pavilhão c mostra-nos o úbulo da 
viuva pobre — uma moeda recebi-
da de uma velhinha e que êle guar-
dara como lembrança. Depois falou 
o snr. Prefeito que a seguir corta a 

s u a s j fita simbólica e mais um teto aeo-

Dentro em pouco êste jovem i nado. 
estudante de medicina, querido 
por todos que o conheciam, ini-
ciaria nesta vida o resgate de 
suas culpas e o sofrimento, a-
migo carinhoso da humanidade j tamento prolongou-se por mui-

Decorridos alguns meses de-
pois recuperou o uso da razão, 
foi acometido de paralisia nas 
pernas; foi medicado e o tra-

pecadora, entraria em ação. E 
ésse momento não demorou a 
surgir. 

Numa manhã escura, toldade 
pela chuva, céu embassado, côr 
de chumbo, trovões a ribomba-
rem e relâmpagos cortando o 
espaço, a atmosféra carregada, 
êle sentiu-se atordoado e não 
conseguia mais coordenar os 
pensamentos, e, no cérebro mo-
ribundo o véu negro e horro-
roso da loucura penetrou rápi-
damente. 

Para êle a luz da razão ha-
via desaparecido, mergulhando-
o na noite tumular. Seu cora-
ção batia fortemente, como um 
motor a impulsionar uma má-
quina dirigida por mão extra-
nha, e as trevas da loucura 
apagáram-se-lhe as preocupa-
ções da natureza humana. 

Foi levado para um hospital 
de psicopatas onde lhe foram 
ministrados todos os recursos 
da ciência médica. Todavia, na-
quela carcassa humana existia 
um espirito forte e preparado 
para suportar as provas. 

Passam os dias, meses e anos, 
e aquele'jovem, até então ad-
mirado e querido por todos, foi 
posto á margem da sociedade, 
isolado de seus carinhosos pais, 
tendo por companhia as qua-
tro paredes de sua cela e a 
amisade abnegada de seu en-
fermeiro. 

to tempo até que os facultati-
vos deram por terminados os 
seus serviços, pois a ciência 
médica nada podia fazer para 
que conseguisse andar nova-
mente. 

Seu cérebro trabalhava fe-
brilmente procurando as cau-

Ihedor e amigo é entregue aos in-
sanos. Visitas, conversas e a alegria 
impar do José Russo. 

A noite, no páteo da Casa de Saú-
de «Allan Kardec» conferências e -
vangélico-doutrinárias pelos confra-
des Altivo Ferreira e Dr. Wilson 
Ferreira de Melo. ambos de Barre-
tos. O primeiro fala-nos da posi-
ção do moço espirita no mundo de 
hoje e Dr. Wilson explica-nos a ob-
sessão. 

Berini inicia a noitada com o «Pai 
Nosso». Dona Luiza Peçanha de Ca-
margo Branco, de São Paulo, fala-
nos da figura de Maria, mãe, dc 
Jesus; das irmãs Marta e Maria e 
termina abordando o assunto que 
tanto nos vem empolgando: a Edu-
cação. Que conceitos maravilhosos! 
Que lições incsqucciveis. Fala a se-
guir a Corina Novelino e o faz eom 
muita felicidade, sobre a Felicidade. 
Ela nos ensina o meio de conquis-
tar a deusa anciosamentc buscada. 
Basta-nos seguir seus conselhos. 

Agora fala a Nancy Puhlmann so-
bre aspectos vários da doutrina e 
nos concita à luta Entra em cena 
a Mocidade com a parte recreativa, 

masculino sob a presidência do J o ã o j Esquete, canto c poesia. 
Engrácia que inicia os trabalhos di- j floje é dia 22, 6.a f e i ra Vai ter 
zendo inspirada preee. A seguir fa- j espetáculo, lleprise da peça de To-
lou o jovem Apolo Oliva Filho, de i riba Acã, «Pa!« Sem Tranquilidade». 
São Paulo, que uos maravilhou, pre- ' Antes falou o sr. Ilomilton W ilson, 
miando-nos com ensinamentos pro- j de Sacramento dando o seu ponto 
veitosissimos. Contou-nos a história ide vista sóbre práticas espíritas e 
das várias religiões do passado real - ; da necessidade de melhora-las. I lea-
çandu a posição do Espiritismo no í liza-se, a seguir, o espetáculo auun-
momento atual. Depois o Dr. Crba- ; ciado. O Grupo Teatral da Mocida-
no de Assis Xavier, com aquela ; de Cultural Espírita apresenta a pe-
simpatia que o caracteriza fala-nos ' ca anuneiada e alcança novo sucesso, 
da doutrina do Consolador Prome- j 
tido. Agora a Mocidade apresenta! (COflliMlí fia 4.a P íB) 

Casa de Saúde «l l l la i i Kardec» 
Solenidade Inaugural do Novo Pavilhão 

J O S E R U S S O 

Damos, com imenso prazer, 
em outro local, uma reporta-
gem do que loi o alo inau-
gural do Pavilhão e outras 
obras realizadas. 

É nosso principal desejo 
apresentar de público o quan-
to üe entusiasmo e alegria nos 
empolga por termos atingido 
a moior etapa de um vasto 
programa assistencial, e, tam-
bém. pela oportunidade de 
agradecer de um modo geral, 
a todos quantos, atravez dos 
cincoenta e um mezes nos 
ajaudaí-am, querem dinheiro. t i l concluída e integrada ao 
quer em material de constru 
ç&o, a concretização dos em-
preendimentos, sem cujo au-
xilio nada teríamos leito. 

Queremos deixar bem cia-

mãos amigas que o transporta-
va de um lugar para outro. E 
uma prova árdua e penosa, mas 
êle tinha a certeza de poder 

sas daquele infortúnio e, nada suportá-la com resignação, 
vendo de mal praticado nesta j Hoje, decorridos vários anos, 
vida, lembrou-se das palavras aquele jovem e belo, tornou-se 
do Mestre: «Vinde a mim t o - ! U m homem alquebrado pelo so-
dos vós que estais aflitos e so- j frimento, cabelos grisalhos, de-
brecarregados, que eu vos ali- monstrando aos olhos impiedo-
viarei». | sos. da humanidade, o que sen-

Enquanto demente nada sen-: te e o que passa. E jamais saiu . 
tia, era insensível a qualquer : de seus lábios uma palavra dejro que apenas uos constitul-
dor, porque aqueles que perde- j blasfémia contra o Criador! Su-jn.os ponto central, em centro 
ram a uso da razão, nem sem- porta com paciência e resigna-jde couvergéncia, canaiisando 
pre sentem e pouco se lhes dá ; ç â 0 os dias que passa neste pia- ios recursos que nos eram 
estarem vestidos ou nós, come- neta, sempre bendizendo a Deus, jolereclaos. Por isso, manda a 
rem ou não, dormirem ou fica- do meio que lhe foi proporcio-j verdade que se diga. e tam-
rem acordados. São entes as nadn para resgatar suas provas,; bém para estarmos em paz 
vezes insensíveis a qualquér acel'mdo o sofrimento como j cora nossa consciência, e nilo 
sentimento de compaixão e ca-ju r T , bálsamo santificador para faltar A lealdade crista, que 
rinho. Alguns andam sem ees- ; S U K i chagas a derramarem san- a obra p e r t e n c aos que eon-
sar, outros ficam paralisados' g u e , sabendo que um dia, ésse jtrlbuiram pare a sua e x e c i -
em determinado lugar, outros (sangue parará de jorrar, asjção. 
soltam gritos «^ inantes ; j e n - i s u a s feridas, fecharão completa-i N a d a m a i s „ z c m o s d l ) q l l e 

do ao seu derredor figuras 1"-;mente ceradas e alcançará, as-; acompanhar de perto, dirigin 
P . ^ a s g l o r , o s d o P a r c B O C e - <io os trabalhos, dando de 
as modalidades da loucura sSo.tial. nona* narte tudo oiiHnto 
de diversos gêneros e se for-] Sofrimento, amigo carinhoso. X * e e W dart^ LamMd 
mos descrevé-los levaria tem-; amigo leal e bom da hum.nl- | P ' r " l-ançaudo 

um olhar retrospectivo, re-
lembrando as (azes apreensi-
vas, as dificuldades que nos 
cercaram em tantas ocasiões, 
damos graças a Deus por 
nSo nos ter taltado a confian-
ça e a lé ao término das 
obras. 

Embora fultando completar 
as instalações para o Imedia-
to funcionamento, de vez que 
o Gabinete Dentário e o Con-
sultório Médico necessitam do 
indispensável aparelhamento, 
mesmo assim a finalidade es-

património da Casa de Saú-
de. O mobiliário será aos pou-
cos adquirido ató que tudo 
esteja nos seus devidos luga-
res. 

Esta nota, em traços ligei-
ros, representa uma presta-
ção de contas ás centenas de 
úbulos recebidos, um relató-
rio em miniatura afim de que 
todos tenham a certesa de 
que as suas respectivas con-
tribuições foram empregadas 
criteriosamente, sem perda 
ou desvio de um centavo. 

Finalisando, renovamos o 
nosso eterno agradecimento, 
implorando a Deus a sua ben-
ç5o a todas as pessoas que 
se interessaram em benefi-
ciar os enfermos, oferecendo-
lhes meios adequados a am-
para-los no sofrimento. 

po enorme. 
Mas, agora êle sentia dores 

devido a paralisia nas pernas, 
não podendo levantar de seu 
leito a não aèr amparado por 

dade pecadora, que procura os; 
faltosos nos caminhos ínvios 
da perdição, reconduzi ndo-os 
para a via estreita da salvação,) 
SEDE BENDITO!... 
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Preciosa obra do confrade 
ANTONIO ZACCARO 

C r . $ 1 2 , 0 0 b r o c h a d o 



A NOVA ERA 3 1 - 7 - 1 9 4 9 

A p o c a l i p s e 
Não tremer de Deus teu Pai; porem de tuas atpas de filho Voz do Alto 

O Espiritismo ortodoxo, de-iria ao espirito. :os filhos e não uma «parce 
rlvado cio contágio católico, j Pela publicação que foi fei- la» deles, 
abandona-se tâcilmente aos ta em Paris (ttevue Spirite),: Se existirem, porém, alguns, 
quadros trágicos de um su-
posto fim da bumajiidade, au-
xiliado muitas vezes por co-
municações mediúnicas de 
«duvidosa proveniência». 

Em vão o claro intérprete 
do espiritismo racionai. Prol. 
Eruesto Bozzano, provou e 
escreveu que o instrumento; descalços, com cilícios 
«médium» é, muitas vezes, oiflancos, percorrerem as 

das comunicações de ,1 ana | surdos ao 
d'Arc, sôbre o mundo do im-
pôs guerra», muitos dos nos-
sos correligionários se aban-
donam novamente 4 visão apo-
calíptica». 

Parece-me vê-los como fan-
tasmas, em camisão branco. 

nos 
vias 

intérprete dosdeseocàrnados,;públicas pregando... o fim 
em razSo das suas convicções i do mundo! 
parcialmente adquiridas, tan-i Não. caros irmãos. Enocb, 
to no planeta como no astral. Barach, Isaias, e t c , prepostos 

Uma alma católica, por tl conversão dos homens em 
exemplo, continuará a ser lá 
em cima católica ainda, até 
que uma mais clara luz e um 
mais elevado ambiente a con-

tem pos «multo primitivos», 
deviam pregar como então 
sentiam. 

Êles entreviam uma fami-
duzam a convicções dignas j lia humana «dolente», igno-
de um Deus Pai. e nio de j rante», pagã», para a quai se 
carrasco inexorável. I impunham os quadros de «efei-

Ém v ã o . . . | to», enquanto perdurassem as 
0 dogoia secular que su-, «caudas», 

perpassou os tempos e as j Puras lições de moral, que 
gerações, criando, por con- aprendemos na escola eo-
seguinte, nos dois mundos.: mum da educação civil e fa-
verdadeiras ialauges de «su-. miliar. sem necessidade da-
perstiosos». é o único culpa- quela pavorosa do dogma... 
do dessas trevasíjuc ofuscam. Agora vem a 111 Revelação, 
o amor e a misericórdia do iluminadada da dupla flama. 
Deus Pai. da Fé da Ciência, ensinar 

Portanto, r luta. do Espiri- que «nada se destrói», porém 
timno «racionai» deve enten- se renova e progride sem-
der-se pacifica e doutrinária-| pre», como a eterna prima-
roente, para iluminar as '--duas i vera Divina, 
existências próximas de nós»: j Então, cada vez mais, o 
planetário c lot «atlética 'Apocalipse aparece apenas 

Nisso está a grandeza do \ como a reminiscência de um 
século X X pela qual uma passado infantil defronte à 
adiantada criatura pode agir | juventude espiritual de hoje, 
nas duas existências, espar- j promessa do Cristo, batisada 
gindo a luz da verdade. [pelo martirológio de livre-

am plexo do Pai, 
nein por isso serão destruí-
dos nem aniquilados... 

Não, o tempo e o espaço 
se encarregarão de recondu-
zi-los á fonte cristalina don-
de partiram, para «purifica-
rem» e «purificaram-se». 

É apenas questão de < já 
ou depois», como na ordem 
lógica e contínua da Criação. 

Que cada uin de vós, ir-
mãos, converta uma alma e 
a transporte a uma região i 
melhor, à Fè e à Ciência, e| 
a vontade Divina, o saçrill-l 
cio de Cristo, serão o Sol ra-
diante de amanhã. 

As trompas do Apocalipse,! 
o viile de Josaphat, estarão 
no vosso triste 

SÚPLICE A TEJUS PÉS, SENHOS ! 
Dá-me, Senhor, os tôrços poro n prova 
Por que passo no mundo e além da Vida! 
-Allm de que, numa existência nova, 
Eu sinta a alma feliz, desvanecida! 

Bu n5o temo o trabalho, a lato, a lida 
Eu temo o que a consciência desaprova 
E sô gosto da luta bem renhido, 
Que na luto minha alme se renova! 

Dá-me íôrças, Senhor, para que eu vença, 
A provo, ou expiação, que e tone. imenso, 
Que, imensa e forte, quer m e dominar t 

Que me nfio falte o' 6nímo celeste, -
Para que eu v e n ç a as provas que me deste ! 
Ou que escolhi. Senhor; ao reincarnar I 

Leopoldo hlüchatht 

DONATIVOS RECEBIDOS 

até que eleveis a Ironte pa-
ra a luz que, pelo Espiritis-
mo, inunda a criatura e .o 
planeta! 

CAMINHAI, C A M I N H A I 
SEMPRE... 

Franca: resultado de uma lista a cargo do sr. Lázaro Gui-
pen=amento, lhermino da Süot, cr. S 125,00; de um anônimo, 100,00; de um 

MARIDO MIGO « ARAGaNk 

POST ESCR1PTUM; Ao oca-
bar êste artigo, senti ao meu 
lado o espirito dc meu inesque-
cível Cairbar Schutel, que 
zia-me textualmente: <-A não 
ser que a huvtanidade se suici-
de com a bomba atómica, ou se 
deixe matar por forças coleti-
vas, criminosas, o Apocalipse 
nunca Dirá, porque Deus cons-
trói e não distrai. Digo mais: 
quando registram-se, no mundo, 

viajante, por intermédio do sr. Artur Rodrigues, 20,00; sr. Ma-
neei Barbosa Mendes, 50,00; Sr. Walter Pioía, 10,00; Da. Carmen 
Séles, 100,00; da. /Imelia Maria de Jesus, 20,00; por intermédio 
do sr. Olavo Rodrigues, 225,00; sr. Tércio Ferreira, 1 saco de ar-
roz be-nefieiado; sr. João Batista da- Silva, 42 quilos de arroz be-
neficiado; Casa Ünica, 2 cobertores; sr. José Lourenço, 1 saco de 
café beneficiado; sr. Raul Gomes, 1 vaca, com 182 quilos: por in-
termédio do sr. Lázaro Guilhermino da Silva, 8 quilos de milho 
,e'44 quilos de feijão; por intermédio do sr. Antonio Alves Pas-
sos: 34 sacos e 5 quilos de arroz em casca, 9 sacos e 36 quilos 
de feijão, 43 quilos de café em coco; recibo èm dinheiro, em Iga-

di- rapava, cr. $ 1.025,00 — Conquista : sr. José Figueirol, 1 porco 
para engorda — Guapuã: sr. Genésio Martins, cr $. 50,00 — 
Ri faina: sr. Oclèticio J. Moreira, 1 saco de arroz em casca; — 
Passos : par intermédio de da. Elvira Pereira, 3 sacos de arroz 
beneficiado — S. Sebastião do Paraiso: por intermédio do sr. 
Luiz Diogo Pereira, 30 quilos de feijão — São Paulo: dr. Jo-
rdano Alvim, diversos medicamentos — Paulo, R.A.K.,por in-
termédio de Da. Alzira de Freitas, c ri 50,00. srta. Jesulrnina 
Rebello, 20,00 — Temabí, resultado de uma lista a cargo dò sr. 

grandes misérias, guerras, epiLlWatercides França, 500,00 — Jacarézinho, dr. Antonio de Al-
'demias, perturbações climatéri- ! ™<?ida, 100,00 — Jardinópolis, srta. Dinah Tavares, 5,00 — Ma-

. . . . , . . ! vlKn o»« A I UM«^ Zn /l/l DJ1. —'.. ~.. T* 

H»ni 
cultos. . 
cos, não há razão paraaban-i não desaparecerá com o pla-
doná-lo, os militantes da III neta. Ambos, porém, eami-
Revelaçtlo ! . . . Inharfio sempre amparados pe-

Resulta de tudo isso que ; la Fé e pel\ Ciência, para a 
devemos combater o «quadro j Meta Divina. 

es-
ta cidade o sr. Luiz Diogo 
Pereira e sua espôsa, Da. 
Elvira Pereira, os quais, co-
mo sempre, estarão, mais 

e t » l J IVlJ l i t . : . . . 
catastrófico» do Apocalipse, ! De verdadeiro somente is- [ r a l - c o m o m a t c r l a l " -
mesmo imaginado por João. to : QUe tt humanidade e o Mariano limigo il'Aragoiw 
Evangelista, e pregsBo pelos seu abrigo terreno continua-
padres da Igreja! | rão célereniente pela traje- .. . . . 

Mesmo admitindo os clari- tórla da -prova», não parai , , n ; t l _ „ D „ r „ , _ A 
videntes, precisamos lembrar desaparecer, porém para «ele- l u l z u i o g o P e r e i r a 
que êsses vêem ao mundo1 var-se». j W' " , ,„u„ , , -„„-« „„r 
através as suas «infalíveis Deixai que a série de deli-' Com dcsüno us zon s scr-
lutas» que, porém, para nós tos. o sangue, as paixões, au-i vidas' Pfl»s f^as de het-
Espiritualistas, são, loram e 'mentem de intensidade. BO j S ^ ^ i ^ ' J î J L 
serão «únicamcute o fo,«o pu- crisol incandensceiite do nos- l m l 0 0 1)1 a s " ' u<-ixaram 
ritieador das almas». j so século. 

li não pode admitir uma; Tudo isso é simplesmente 
alma.»eoncossCo Divina», sera j necessArio para «purificar e 
a Inderrogávelsalvação! i purificar-se». O Espiritismo; • , í ( l J i ? 

O pituiiciente Pai ffiiversal í n s i n í c|Ue o algoz e a viti- ' ( ^ a rie S a ú d e 
não devia semear filhos, p o r j m g s e alternamNta «prova», ^h A a I I® t" 1 k™L" Rormios 
tôda a parte, sem a vontade séínpre, porém, para alcau- , ^ " a " t odos o^nossos asst 
puríssima de reavê-los no v a r e H m „ T'ai Universal, nas na : ^confradês disuensa-

'"»- - p r e m a pousada. 
ÇOU na \ tua no espaço. 0 t e m p 0 e o espaça, senão iiiirla do semnre 

N6o se escreve sempre que e x i g t e r a H p a r a 0 c r i à o r , exis- o n n r L ^ f «rfoveiiar êste 
« » »« e X m " a o r s nos 

sos agradecimentos aos pre-
N'ûo almadiçoeraos, não pro- z a dos assinantes residentes 

ietisemos sinistramente, não B O Triângulo Mineiro e no 
tremamos do Apocalipse. Se 
o nosso humilde sacerdote 
espirita nos permite conver-
ter à verdade Divina «encar-
nados e desencarnados», 6 
claro e irrefutável que a sal-

ão invés dn bem. Eis, em ação,: lo»oo> de um amigo 4,oo — Por intermédio de da. Eit-ira Perei-
a doutrina do Espiritismo, isto j r a -' làiraci, 164,oo — Cdssia, lo6,oo — Passos, 417,9o — Pratá-
é, que cada e/eito responde a; P°Iis> S19,9o — São Tomaz de Aquino, 159,oo. 

" urna causa, s-)a de origem mo-: E m nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», agradeço a 
- todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhes conce-

der a devida recompensa. 
Franca, 19 de julho de 1049. 

José Russo — Provedor-gerente 

Deus deseja e entende pur i - ; t e m p a r a n A g n a 

ficar o «confM» « b r a da nossa missão 
dos seus priSpiios olhos ! . . . 

Deve-se então concluir que 
não 6 a «lestruiçSo huioaná» 
que file pensa num dia pró-
ximo ou afastado, porém :i 
sua «integral salvaçSo». 

Eis, entilo. al. <> sonho es-
pírita de um planeta que, em 
milênios luturos, surô o «oá-
sis» suspirado de criaturas 
melhores e felizes. 

Entre elas podemos nos en-
contrar, também nó*, se ti-
vermos trabalhado incessan-
temente pela evoluam do 
plauetn. pois q i « tuesáio os 
planetas progridem pela lei 
universal Ue eíevaçfitk, que 
rege o Todo, desde a maté 

A o s n o s s o s a s s i n a n t e s 
Afim de facilitar a remessa de nossa folha a todos 

os nossos prezados assinantes, solicitamos dos que muda-
rem de residência o favor de nos mandarem com toda cla-
reza possível o seguinte: 

l.o — Nome completo, por extenso. 
2.0 — Antigo endereço. v 

li.o — O novo enderêço para onde deve ser re. 
metido o jornal. 

Estado de Goiás, que empres-
taram a èstès nossos repre-
sentantes valiosíssima coope-
ração, lacilitando-lltcs a es-
pinhosa tarefa. Vara todos al-
mejamos muita paz e tranco 

vaçBo humana estã finalmen-, progresso, sob as bênçãos do. 
te nas nossas forças, por ma- : Altíssimo, 
nifestações do Alto. 

•loanna d'Arc declarou, nas. - ' ~ 
suas comuniençOes de ",1í.ÍhEB4NÇA DO 'PECADO 
que os médiuns» serão, nes-1 v " " 
te séenlo. instrumentos e pro-1 fjm lioro que deve ser lido por 
pagandistas do amor de Deus, ! . . 
dui.de se conclui que, 6 s s 0 todos os amantes de le.turas .«i-
ainor, tende a abraçar «todos» I dias e instrutioai. 

Gráf ica 1 Nova E r a " 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

^ JfCcfíha^ 
Rua Campos Sales, 929 —Caixa Postal, 65 —Fone, 317 

F R A N C A — E . S . P a u l o 
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Telegramas, cartas, cartões e ofícios recebidos por oca- T E R R A SEM DEUS 
sião da inauguração do Pavilhão da Casa 

de Saúde «Allan Kardec» 
Franca 

A. J. Almeida, Diretor da Escola 
Industrial; Casa Bancária Hygino 
Caleiro; blias Anmuate, pelu Asso-
ciação dou Empregados no Comér-
cio ; Dr. A. Iiarbosa Filho, Prefeito 
Municipal; Jerson dc Morais 
Alves, pela « União Mocidade Pres-
biteriana»; prof. Benedita Rios 
Garcia. 

São Paulo 
Snrla. Jemlmina Rebelo; Depu-

tado Castro Neves; Deputado Dr. 
Vicente de Paula Lima; Denietri 
A. iVami, pela Federação Espírita 
do Estado de São Paulo. 

Ribeirão Preto 
Dr. Jaime Monteiro de Barros; 

Emiliano Cardoso de Morais, pelo 
«Aviòr á Verdade»; Durvalina Aze-
vedo Rumi; Antonio Zacaro. 

Cruzeiro 
Mocidade Espírita Cristã; Ante-

nor de Souza, pelo «Sanatório Je-
sus». 

Marília 
Hygino Muzzi, pelo Hospital Es-

pírita de Marília. 
Rio de Janeiro 

D. Evelina Gramani Gomes; Dr-
Maciel dc Castro, Deputado Fede-
ral; Aurino Souto; Carlos Lomba; 
Salvador Pereira Lima; Dr. Henri-

que de Andrade, pela «Aurora»; 
Clóvis Ramos; Atlas de Castro. 

Uberlândia 
Clóvis Cesar, pelo Centro Èsp. 

* Joana Darc»; Odilon Ferreira. 
Juiz de Fóra. 

«Fundação João de Freitas». 
Palmeio 

Jerônimo Cândido Gomide. 
Aracaju — Sergipe 

Deusdet Fontes. 
Nova Aliança 

Lourenço Bianchi. 
Mumbuca 

Aristides L. CavecchLóli 
Jacuí 

Diomar Branco. 
Uberaba 

Abdon Alonso; Áurea R. Cunha; 
Juvenal Meiules dos Santos; Zélia 
R. Cunha. 

sao Manuel 
Orfanato «Anália Franco», por 

Terezinho Ricardo. 
Matão 

«0 Clarim» e Revista Internacio-
nal, do «Espiritismo», por José da 
Costa Filho. 

UiitáAía de Y U p S A c l Rua 
— Zfriiùa - Acã 

Rua que se tornou sem pretensões L 
que se fez plena para se enobrecer... 

Sua história 
—embora não se enfeite de florões— 

tem a glória 
dos homens que cumprem com o dever— 

"IRMÃOS ANTUNES"—seu primeiro nome, 
E mais tarde, 
sem alarde, 

ficou como se fosse braço de homem, 
amparando os desenganos 
dos tristes insanos... 

Rua que se tornou caminho da esperança!., 
é bem o elmo da paz nas mãos da caridade! 

E no afan de quem não cança, 
ficou entre as coisas mansas, 
dando brilho a uma cidade... 

Depois, em homenagem ao fundador 
Da CASA DE SAÜDE «ALLAN KARDEC», 

se iluminou numa poesia... 
Rua—tela dc pintor— 
relíquia divina 
da TERRA DAS T R £ S C O L I N A S -

Ha, pelas suas linhas, a harmonia 
do trabalho em exemplo definido... 
Hoje—e a RUA J O S E MARQUES GARCIA 
c lembra-nos o velho tão querido. 

Recanto de atividades cristãs! 
Parece que no seu próprio destino 
surgiu o sol de todas as manhãs— 

E alguém sentiu, bem nessa luz. 
bênçãos de Jesus... 

O idealismo puro do Noveiino 
ali ficou como sinal de fé— 
—O "EDUCANDARIO PE8TALOZZI" i 
caminho certo para a juventude-

E em cima, como utn postal, 
vê-se o perfil da "CASA DE SAÜDE"— 
Seu conjunto, que cresce dia a dia, 
é lembrança do ideal 
do sempre presente MARQUES GARCIA... 

E entre essas obras dc abnegação, 
bem no meio de nossa Rua, 
destaca-se seu traço de união— 
Está aU o "ALBERGUE NOTURNO" 
—alma do José Russo—outro visionário... 

Por isso, essa Rua 
ê um relicário 
com ráios de sol e claros dc lua... 
Em cada lar 
sente-se um pouco de sua história— 
Há. neles, ensinos de memória 
cm que vale a pena recordar... 

Tudo se harmonisa para a verdade 
que acode as criaturas na desgraça... 

E NOSSA RUA, 
assim predestinada, 
foi por Deus abençoada 
Com a Luz da Espiritualidade-
Pois—por este rumo passa— 
com divinais atitudes, 
a Mãe de todas as virtudes 
—A VIRTUDE, CARIDADE-

LEMBRANÇA DA tí-.a SEMANA ESPIRITA O E PflANCA 
DE - 17 A S A D E J U L H O D E t€M«.9. 

Ibiró 
Vicente Aparecido Dias. 

S a n t o A n d r é 
Irmandade Espirita de Ca rklade, 

«Jesus, Maria, José». 
ltápolis 

Olívia Garcia. 
Goiânia 

João Nicolau, «Goiás Espirita» 
Igarapava 

Loja União Igarapavense. por 
Cal im Abdala Saad, Secretá rio. 

Araras 
Da. Júlia Camargo Schlmid 

Nova Iguassu 
Prof. Leopoldo Machado. 

I bitin ga 
Antonio e Palmira Viviani, 

Jaú 
Da. Rosa M. Fagnani 

Porto Alegre 
Dr. Pedro Rosa, pelo Hospital 

Espírita de Porto Alegre, Rio Gran-
de do Sul. 

Baia 
"Arco-íris», e Sociedade de Difu-

são Cultural, por João Aquilino 
Figueiredo. 

Itapira 
Onofre Batista; Saiuitórlo *Amé-

rico Bairral», por Cesar Bianchi. 
Ouapiara 

I). Hortência Sacoiruino. 
Palmeira 

Mario Barros. 
Rezende 

Tie. Cel Abílio Reis. 
Guaxupé 

Raimundo Macedo Filho, e Aus-
tern. 

ROMANCE MEOIÜNICO 
Kranciaco Splrto 

(Cont inuação) i «ria horas, quando a< tájáotsí foram ptí-
r-tnlinin vit» i xndas para hoiili. <la navio. Suas vçjas fo-
<~apiiuio - •*•»" rarti içadas, ao aaUor <to vento, e o cruel 

Tslvez '.aquelas exclamações tardias», re-, destino estava 'traçado'1 • : 

passadas de angtetUa o dor, oonUvcssem' Novos tonnfehtos surgiam' para aduela» 
algo de mistério, devido a («ciência a re- ! inisccnmas altnas qiie. tugindo de uma tes-
siynaçao com que aquele povo havia so- j r* swn Deua. vinham caii rmwa outra pior! 
portado até agoia tantas torturas, süm que • O nayia minava para o (torto do» eml-, 
escapasse de seus lábios um simples quei-i gjttnte*. 
sunu t | Enquanto entrava • tenta mente, psr a aira-

Mas ésse mesmo povo. habituado a «sn- f car, um "vm, çotú seis dc segunda 
frentar os horrores da seca do Ceará, terá [ classe-. o esperava no desvio, 
coragem de enfrentar o encapelado mar Atracando no porto, as sertinejoa coim;-
que lutava contra fie, na ânsia de vencer ? i çarani a descer, loirando lofio e/u seguida 

A êsse transe ti Utlcsimo da vido daquç-. lugar nó trem, 
la gente, em que todos se revoltavam eon-j Cuda vagüo j>erteiicía a üm fazendeiro 
tra o piedoso Deus. o vigário a tudo assi?.-; eiri cujas íai-endas deveria Ser tlesoarrega-
tia, mos como um cordeiro humilhado: da aquela car ĵa importada do Osarà, paia 
Tendo o olhar limpldo e sereno, aceitava ser .«pvoveitâda na 
tudo COia calma, numa calina santa 
signada, enquanto os gritos de todas as )x> -
cas se confundiam naquela angustiosa si-
tuação em que a carga humana so encon-
trava ! 

O velho navio era um boneco nas mãos 
dc uma criança, e seus prwsageiíos eram 
atirados de irni lado para outro. Aqueles 
que calam podiam ser considerados eojr.o 
mortos, porque eram logo pisados por aque-
le aglomerado ae gente. Naquele Infocto 
porfto continuavam viagem, até o cai: fia 
noite — quando eram jogados ao mar — cs 
corpos dos que eram esmagados pelos que 
ainda se mantinham de pe ! àb primeiras 

F<«e povo era pat a ali conduzido como 
èserávo ; ufto piodin recusar m obrigo que 
se lue oít-KfCla. único meio «le ko Jiie dar 
•ocupação para que riSo inorresae de fome ! 

Depois do enorme perigo que passaram, 
demandariam todos, a^ura, couio culonos, 
os sertões de Àílá Mogíana. 

Em marcha lenta, o trem.les: uma mano-
bra. encostando nó desvio, longe do» olhos 
huniani.is.ù espera que cobrisse com 
seu manto negro Unia a natureza e escon-
deaaè.; atjuèle quadro repugnante do trans-
porte daqueles lnfclitcs; para o desterro. 
Aquela catita humana precisava ser trans-

amua se znaxiiuuiaiit uc pc i nu primeira» portada ocultamente! 
vitimas eram sempré as crianças qué, n3o < Nos vagOes tram-ados a chave, sem po-
podendo suportar o balouçar do barco, 
caiam e eram esmagadas t 

Pelas quatro horas da madrugada, o ven-
to acalmou; o temporal amainou e o mar 
voltou a dormir, depois de ter lutado com 

der' reagir, oli estava um conBlomersdo de 
• alma« em exílio e em delírio! 

No mesino va«So cm que se acomodara 
o vigário, estava o coronel Fagundes Pec-
dígôo, com su» filha AparecUto. Ao seu la-

tóda a stia fúria contra o frágil embarca-I tio. sempre rezando, permanecia dona Ben-
ção. Mais algumas horas, e a aurora come- ta. A eacta palavra que lhe saia dos lábios, 
çou a surgir no horiionte. Os raios do sol • era uma lógrim» que lhe corria pelas faces, 
começavam a se refletir nas límpidas aguas . Embora sendo inimigos, ó vigário, con-
do mar. i fluiu c,ue deveria se aproxtmar dûs sé us 

Afc primeiras sai votas começavam a ap»~ 1 irmílos cie infortúnio. Com passos vacllan-
reC.-;r. Os primeiros baixos jjesquelros íà- j te», devido ao'rémorso que lhe torturava 
/iam-se ao mar. O porto dc santos já se ; a alma, <ol se aproximando de seu nnügo 
avistava. Em seu cais viam-se muitos na-! comparsa. Ao se encontrarem frente a 
vlos de grande calado, que faziam viagens frente, ambos sc olliaram, cada qual fa-
para os portos europeus. i zendo por esquecer o passado que 16 la 

Kra enorme a alegria dos sertanejos do j muito distante, na terra longínqua r-çm 
Ceará, encerrados no -bojo. de um • pequeno.} Deus. 
navio que sa ira do porto de Bela Vista. Ambos, finalmente, so abraçaram, nesse 

Um enorme juido se fez ouvir nesse' rho- ( momento em que suas vidas, tem rumo, 
mentora âncora fôra lançada ao rnar. j soíiiam as consequências dos males pratí-

O navio esperava as ordens da autorida-j cados por suas próprias almns I 
de sanitária. Em se tratando de um povo | O vicário estendeu a m&o paro cutnprl-
que fugia da peste, r.ecísréria a visita cios j montar dona Benta, que permanecia per-
médlcos a bordo, afim de se permitir o de- : plexn, &em podei" utinar com s causa désse 
sembnrque daquela gente. ] imprevisto. Deu ela sua jn5o negra para 

Ali permaneceu o navio pelo espafo de ! qíie o vigário a tomasse. 

Porto Alegre 
Pele Federação Espírita do Rio 

Grande do Sul, Hélio de Castro. 
Imprensa 

«Jornal de Noticias», São Paulo; 
O Caminho», Guujrxipé; «Comércio 

da Franca», Franca; Alvorada», 
S. João da Bôa Vista; *A Flama», 
Uberaba; «O Francano,» Fratini ; 
Goiaz iEspírita», Goiânia. 

Representações 
Pela Casa Hygino Caleiro de 

Franca, Sebastião X Slniaro; pelo 
dr. Vicente de Paula Lima, Dijal-
vo Braga; pela Caixa Econômica e 
Funcionários, Dijalvo Braga; pela 
Assoe. Rural Vale do Sapucaí, dr. 
Antonio Petraglia; pela Camara 
Municipal de Franca, Ricardo Puc-
ci; pelo Diário de São Paulo c 
C. C, E. 8a. R. Esp., José Cyrino 
Goulart; pela Assoe. Beiwficmte do 
Trabalho; Vicente Japaulo e A. de 
Carvalho; pela Mocidade Espírita 
de Barretos, Altino Ferreira; peta 
Loja Independência III, Olintho 
Pinto Coelho e Alberto Sousa Pe-
reira; peU> dr. Olavo F. Prado, 
M M. Juiz de Direito de Patrocínio 
Paulista, Iiorisio Slenberg;pelo Pal-
meiras P.C., Ozorio dc -PaHia Ferro; 
pela Loja Maçónica "Amor a Vir-
tude», Teófilo Araujo Filho; pela 
Soe. União Siria Beneficente. Abra-
ão Jorge e Elias Nassif; pela Asso-
ciarão Espírita Vicente de Paulo e 
Sanatório Espírita «Bezerra de Me-
nezes» de Pinhal, Agostinho Toffo-
li; pela Gerência do Banco do Es-
tado fie S. Paulo, C. Capricio; pela 
União da Mocidade Esp. e a Fla-
ma de Uberaba, Emanuel Chaves; 

Secção da Moc idade Cu l tu ra l Esp í r i t a de F ranca 
\ cargo da «MCEF» — Colaboradores diversos 

4. Semana Espírita de Franca 
Realizou-se de 17 a 24 do trocinado pelo «Grêmio Cultu-

I corrente, a «4.a Semana Espí- ral Espirita de Franca« e con-
rita de Franca», conclave que; tou com a colaboração da «Mo-
reuniu Mocidades Espiritas do cidade Cultural Espírita». 
Estado de S. Paulo e Minas! „ 
Gera^ j Em outro local daremos mais 

Esse festim espiritual íoi pa- noticias da nossa «Semana». 
nífiea festa artistico-doutrináiia. 

Na mesma ocasião e local 
foi empossada a primeira dire-
toria da Juventude Espírita de 
Parnozo, fundada, aliás, sob os 
auspícios da Juventude Espíri-
ta de Tupã. 

As solenidades tiveram lu-
gar no salão da União Espírita 
de Tupã. 

l.a Reunião das Mocidades . . . 
Coroou-se de êxito a l.a Reu-

nião das Mocidades Espíritas 
do Estado de S. Paulo, promo-
vida pelo Departamento Juve-
nil da USE, levada a efeito na 
capital bandeirante. 

Além das brilhantes teses 
discutidas e aprovada destacou-
se a confraternização reinante 
aos jovens. 

Nossos parabéns ao Dep. Ju-
venil da USE pelo eficiente tra-
balho de unificação. 

Festival Beneficente . . 

Conforme noticiámos foi 
realizado no dia 15. as 20 ho-
ras. no Teatro Santa Maria, o 
festival beneficente promovido 
pela Mocidade Cultural Espiri-
ta de Franca e que, graças â 
Deus, marcou retumbante su-

A pedidos foi repnsado no 

«A Voz da Juventude» 
Recebemos o exemplar n.o i 

de «A Voz da Juventude*, ór-
gão da Juventude Espirita de J 
Tupã. , 1 

Desse modo os moços espíri-; 
tas de Tupã lançam-se ò l u t a ! , . OI> , , - w , . , 
«o mmivi d« c o dia 22, no palco do Educandá-

M k s o s parabéns e votoB dc ri° PesU.oSi, , m beneficio de s . 
muito progresso e que «A V ( , z * V d,e . e n s 1 ' ' 0 

da Juventude» continue na suai, . A M . " 
jornada luminosa e iluminadora., S ™ , ^«nqmlldad«. belíssima 
' , , ; adaptaçao de nosso mentor Ag-

... , V , nelo Morato. Houve ainda um 
„ !>'• í« 'ato variado. 
No dia 12 do corrente, a .Tu- , . * 

ventude Espirita de Tupã ?<1- < ain(ianha da Toltrona . . . 

Por absoluta falta dv espaço 
deixemos de publicar novoa 
doadores o que faremos no 

pelo Centro F.<p. Jesus e foririrtiit-lfnemorou o seu l.o aniversário1 

e Mojidnde L<p. Mogv-MIrim, A. de fundação, promovendo mag-
Mo.iil Júnior; Diretoria Clinica t/a 
Sa"ia Vasa de Frunea, <lr. J. Ma- ' 

ypnjVlo Cwlro EtvirUa \gun SUm; pela Jm*M«de jJLJ? 
't*""**?!^ ' Ííl""" ? •de Uberlândia, Fausla Hmira; Ijroximo numero. 
J. Vúibaldo de treitas; pela Unido , pel„ f/„H„ Espirito e Fede- . . 
tf pinta de .htirdrr. de X. Ma*- rrKrh, g^lri/a, S. tomlo, Godoy 
lido Farah o, Argemiro llodrl- p„im: Cláudio .lunmieir., e (U-mr O .(.'ENHO. vtra al.. 

I A. Junqueira, dr .V. Tttmaz de Aqui-1 
no; pauto r Maria Abadin Xavier ••••••• 

IM P R E S S O R ; ^ s p Í R j T A . p r 6 p r i o 

„ . „ , Iä Pimlv; fieUi MaeMud, f.'./rfri/a tói iiiíTA». 
Precisa-se nas oficina» grá- ;,/< suemmniio, tori,m Xmxlívn, j 

de a n o t a r 
a p a l a v r a 

ficas desta fôlba. | Miguel Morato, Mm/ntro 
Inúti l apresentar-se sem 

competência. 
Paga-ee bem. 

inauaural; peia OMro K*p. Mi,- ; „Aquele que me negar r.a 
sionurto du Lut e Mor . /".';> Huri- -r . ' ,  K  

pe,if., Ilarmnnttu, de Rmwinvmga,  T e mJ t í l o m W m , 0 negarei ao 
Joaquim .Marque'/ Vau,liante; j meu Pai que está» no céus» 
P. T. B Henrique Fornira Nunc, ' JESUS. 



17 de Julho de 1949 - Dia Culminante da 4.a o E s p i r i t i s m o 
Semana Espirlla de Franca - foi Inaugurado o 
Novo P* timão da Casa de Sande Allan Kardec 

Conforme v í n h a m o s noticiando, 
insta lou-se á 17 dê.ste mês, e m nos-
sa cidade, a «Quarta Semana Espi -
r i ta» . .Ainda-tensos, que lazer noticias 
mais detalhadas sohve êsse aconte -
c imento ern nossas outras edições. 
H o j e , no entanto, tfos ocuparemos 
mais de perto do aia 17, data em 
q u e se inaugurou o JMòvo Pavi lhão 
da Casa de Saúde « Allan Kardec» 
de nossa cidade e que, c o m êle , o u -
tros melhoramentos, tais c o m o : e n -
formarias, almoxarifado, etc., foram 
integrados ao patr imónio daquela 
Instituição. 

Inauguração du q m r t a S e m a n a 
Espíri ta 

N o dia a c i m a rçPerUo, na sede do 
C e n t r o Espir i ta E s p e r a n ç a c Fé , foi ; 
instalada, às 9 horns, o conc lave e s - ' 
pir i ta de nossa referência . Pres idiu 
essa soien idade simple a porem, vi— j 
brante de íe e convicção, o P r o L | 
B e n e d i t o Godoy P a i v a . d e S ã o P a u -
lo e q u e veio a té n o s s a cidade c o -
m o delegado of ic ia l d a União Social 
Esp inta . Os elementos da Mocidade 
Cultural Espirita e n t o a r a m a «Can-
ção da Alegr ia Cris tã» , como sinal 
de ubertura da sessão. O dr. Tomaz 
Novellno, í a z a apresentação de G o -
doy Paiva e Mario Nalini procedeu 
a prece. A.pós, Godoy Paiva, faz e x - j 
pressiva a locução s ò b r t o aconteci-
mento . J á nessa hora t ivemos opor-
tunidade de constatar diversas re-
presentações esf>lrlttót»s d e cidades 
amigas, que nos enviaram seus re-
presentantes f ra ternais . E pudemos 
anotar n representação luzidia dc 
Uberlândia, de S ã o S e b a s t i ã o do P a -
raiáO, Pinbai , - 'Sacramento, Uberaba, 
R ibe i rão P r e t o e outras. Terminou 
esta primeira p a r t e com o hino 
« B R A S I L E J U V E N T Ü D E » . 

Inauguração do Novo F a v i l h i o 

Às 13 horas, j a o póteo da Casa 
de S a ú d e Aii*n Kardec, estava re -
pleto de pessoas, o n d e se presenc ia - , 
vara as representações de tôdas as| 
autoridades locais e de tòdas as re-
presentações sociais de nossa queri-
da cidade. A R u a J o s é Marques Gar-
cia, qtie dá acesso àquela Fundação, 
es tava movimentada de automoveis 
e transeuntes q u e ' demandavam a 
êsse local -para assist irem ao ato 
jn-ugural do s e u tioxo PavilhSo. À 
rua ofereceu-nos um aspecto agra-
davel. em vista da dedicação do com 
paoheiro J o ^ é G a f f e « . . . ( S I N H O S I -
NHO), que, c o m o funcionário da 
Prefei tura Municipal , se pôz á fren-
te para molhar essa v i a e evitar 
úèi&i modo. õ pó incômodo. Para 
êsse trabalho, muito s e eleve tam-
bém, á colaboração d o confrade Au-
realindo Morato (Bernbcm), motoris-
ta do caminhão que regou todo o 
t ra je to compreendido e n t r e o Giná-
sio do Estado ao final da antiga 
«rrmáts Antunes» . P r e c i s a m e n t e às 
13,15 horas, foram iniciadas as sole-
nidades de inauguração, tendo Ag-
nelo Mora 'o . pelo microfone, convi-
dado :ss r e p r e s e n t a ç õ e s c autorida-
de» préseht**,-. para ' tomarem lugar 
no palanque de orientação do re íe-

; r ido acontecimento. Depois d e bre-
ve exposição e . após ter Mario Nali-
ni feito a prece de abertura d Asse 
ato, a juventina Elza Ferrante, leu 
o poema «Historia de Nossa Hua»; 
em seguida o confrade Arnulfo Li -
ma, fnla e m rjorne da Diretoria da 
Casa de Saúde, s g r a i e c e n d o a pre-
sença das autoridades, das represen-
tações s o c í i s e de c lasse e dos se-
nhores da imprensa de no."sa terra. 
Foi oferecida a palavra ao Prof . Go-
doy P a i v a q u e pronunciou admira-
vel alocução evangél ica . Falaram 
ainda, E tmrtue l Chaves, de Ubera-
ba e dr. T o m a z í íoveiino. Motisa Na-
lini lesi os v e r s o s de u m soneto in-
titulado ».Deixe que .'ale o T e u C o 
ração», de autoria do prof. Otávio 
M. Souza, escr i to especia lmente pa-
r a o ato inaugural d » Novo Pavi-
lhão. A pós, falou, o Dr. Antonio Bar -
bosa F i lho Prefei to Municipal, 
que . em belo improviso focalizou a 
aça o administrativa do representan-
te do poVo de nossa t e r i a e m lace 
de entidades como a Cusa de Saú-
de «Alltin Kardec» o mais uhut vez 
sent i r s » u propósito de colaborar 
coin todos os empreendimentos des-
sa natureza. 

P a r a finalizar essa parte falou J o -
s é Ruíso . provedor da C a s a de S a n -
de e çíitor do p l a n o d> Novo Pavi-
lhão. Nosso companheiro foi feliz j 
e m fazer o histórico dessa obra, j 
desde sua pedra fundamental , q u e : 
ue deu em abril de 5915, a té o d i a l 
de sua Inauguração e , era dados re -
trospect ivos , t eve a feliz lembrança »; 
de a p r e s e n t a r uma paisagem enio- 1 

tiva, tal íossé o que se pode c o m -
provar c o m a passagem evangélica, 

que é de todos conhecida como o 
«óbulo da viuvai- Deu-se então, ao 
a t o oficial da inauguração do recin-
to da re fer ida obra, tendo o D r . P r e -
fe i to Municipal, desfeito o laço s im-
bólico da f i ta auriverde que estava 
á porta lateral e q u e da acesso ao 
sa lão principal do Novo Pavilhão. 
Urna salva de palmas aplaudiu aque-
le ato e após foi franqueada visita 
a o re fer ido Pavi lhão, a todos os pre-
sentes . 

A Noi te — Conferências è sessão 
comemora i ! * a 

No m e s m o local, às 19 horas , deu-
s e a 3 a parte da programação do 
Novo Pavilhão. 

A mesa foi composta sob a presi-
dência do Pirof. Ciodoy Paiva, repre-
sentante da "USE entre nós, com as 
seguintes representações : J o s é P a -
pa, de Ribeirão P r e t o ; P o m p e u Giu-
bilei, de S . S . do P a r a í s o ; Emanuel 
Chaves, de U b e r a b a : Dirce Terra , 
de Uberlandia ; P r o f . Corina Nove-
llno. de S a c r a m e n t o ; Agustinho 
Tófoli, de P i n h a l ; J o n a s Alves Cos-
ta, de J e r i q u a r a ; A. Mottà Júnior , 
de Mogi-Mirtn; P e d r o Russo, de 
Monsanto ; Dr. Eurípedes de Castro, 
de S ã o Paulo, estando presente ain-
da, o distinto confrade Eustáquio 
Campos, de Jacui , a lém de represen-
tuções de outros lugares . 

Nessa ocasião t ivemos oportunida-
de de ouvir a palavra entusiást ica 
de Alt ivo Ferre ira , presidente da 
Mocidade Espirita de Barretos , que 
abordou o tema »O Papel do Moço 
Espirita na Soc iedade Contemporâ-
nea». Trabalho bem cordenado e que 
nos deu a demonstração do quanto 
está seguro o j o v e m propagandista 
de n o s s a Doutrina. E m seguida, mais 
uma vez, F r a n c a Espírita teve a fe-
licidade de o u v i r a palavra autori-
zada do ilustre médica dr. Wilson 
Ferreira de Melo. res idente em 
Barre tos e que conduziu sua c o n f é 
rèneia sob o titulo «Observação». 
Assunto bastante momentoso para 
o dia e que nos mostrou mais uma 
vez, o Dr. Wilson, como observador 
profundo désse intrincado problema. 
Ainda, nes ta noite, t ivemos a alegria 
de o u v i r o companheiro J o s é P a p s , 
sempre fluente e cheio de energia, 
que soube completar corri c h a v e de 
ouro, a noitada tão proveit vsa de 
um dia feliz e cheio de e m o ç õ e s 
duradoras para todos nós. 

Foi encerrada a reunião pelo Prof . 
Godoy, que, numa comovida prece, 
soube interpretar nosso estado de 
espírito, para e rguer nosso agrade-
cimento a Deu- , pelos favores con-
cedidos naquele dia memorável . 

Declamado po- J a n e t e L,opes, em 
3-10-36, no G E F E . 

Nós hoje comemora tn os 
ü dia de Allan Kardec, 
Que trouxe razão d Fé 
Do Evangelhodc Jesus; 
Pois, quando aqui éúivsrtt, 
Decif rou-nos a Verdade, 
Da nona Felicidade : 
Com êste Livro de Luz; 

E, hoje. somos felizes, 
Nas estradas redivivas, 
Destas vidas sucessivas, 
Que mostram nos irmãos seus; 
li (i Evange.lgo dc Jesus, 
Por rir codificado, 
Êu próprio Crucificado, 
Chamando-nós para ÍJeusI 

F e i t a em E. Rios, 2G-10-D29 
(De Meu Fanal a sair) 

Aos nossos presados assinan-
tes residentes nas localidades 
/ o r a dos itinerários dos nossos 
viajantes, vimos solicitar que 
nos auxiliem com o remessa 
das importâncias de suas assi-
naturas, v i s t o atravessarmos 
uma época de prementes dificul-
dades. 

A contribuição módica de ca-
da um, será para nós, valiosa 
cooperação, pelo, que antecipa-
damente agradecemos. 

A GEtlÊNCIA 

HERANÇA DO PECADO 
Um livro que deve ser lido por 

todos os amantes de leituras sa-

dias e instrutivas. 

Gráfica "A Nova Era" 

C o n f e c c i o n a c o m c a p r i c h o e 

p r e s t e z a q u a l q u e r s e r v i ç o d o 

— — — r a m o - — — 

R u a C a m p o s S a l e s , 9 2 9 

F R A N C A 

E . S . P a u l o — L i n h a M o g i a n a 

C E N T R O ESPÍRITA 
«LUZ E AMOR» 

D a n o v a d i r e t o r i a d o C e n -
t r o E s p i r i t a « L u z e A m o r » , 
s i t o à R u a C a p i t ã o A n 6 e l o i o , 
1SU, v e m d e n o s c o m u n i c a r a 
e l e i ç ã o d e s u a n o v a d i r e t o r i a , 
q u e f i c o u a s s i m c o n s t i t u í d a : 

P r e s i d e n t e , J o f i o A l v e s d a 
S i l v a ; v i c e - p r e s i d e n t e , L e o -
n e l N a l i n i ; 1 s e c r e t á r i o , ü e -
r a c t i m B a r b o s a ; 2 id< m , M a -
r i a M a r t i n s A r a u j o : t e z o u r e i -
r o . J o i o E e r d ú O a r c i a ; p r o -
c u r a d o r , A n t o n i o B e r d ú l i n r -
c i a ; 2 i d e m , J o s é B e r n p r d e s ; 
c o n s e l h o f i s e a l , J o f l o M a r t i n s 
T r i s t ã o e J o S o G e a G e a ; o r a -
d o r , R o s o A l v e s P e r e i r a ; z e -
l a d o r a , M a r i a R i t a d e J e s u s . 

A n o v a d i r e t o r i a e l e i t a a l -
m e j a m o s a l u z d o a l t o p a r a 
o b o m d e s e m p e u h o d e s e u s 
t r a b a l h o s . 

A MOVA ERA 
N U t! » f t I. • 11, i l 8 -1 -118 — M H II « . l i t Kl l. ii.111. 11 II-5-1H1 

— : — F r a n c a ( E s t . d e S ã o P a u l o ) 31 d e J u l h o d e 1 9 4 9 — : — 

4,1 Semana Espír i ta de Franca 
( C O N C L U S Ã O D A i.i 

Ê sábado, dia 23. Chegam várias' 
caravanas. Inicia-se a * concentra-! 
Ção de Mocidades Espiritas. Àv 9 
horus da manhã, em ônibus, visita 
á Una Espírita D'Oeste e a pontos 
pitorescos da cuiude. Às 14- horus, 
Nana,1 Pcdilmann, auxiliada pelo 
Apolo Oliva FtUio diHffvin u'a mêsa 
redonda e dá-nos conta da l.a íteu-
nião das MaeiMüdex Espíritas, rea-
lizada em São Pauto nos dias 8, 9 
e 10 do corrente. Há troca de idéias. 
Mas o irriqiwto Vicente 8. Netto 
entra em cena e alegra a reunião. 
Múska, poesia e canto. 

Chega a noite. São I9J30. O Ag-
nelo preside a noitada. Dona Nair 
Elias faz a prece de abertura. Pom-
peu Giubilri, de S. S. Prraiso é o 
primeiro orador. Fala-nos sobre u 
prece. Aliás, o Pompeu foi felicís-
simo. Como estava inspirado l Apôs 
o pror. Manso Vieira, de São Pau-
lo, Tala-nos sobre as atribuições da 
U.S.E. e traça-nos brilhante biogra-
fia de João Henrique Pestalozzi, o 
grande educador e mestre de Kar-
dec. Com a palavra o prof. Ansel-
mo Çomesque aborda por alguns 
muiutos o mesmo assunto ante-
rior mente tratado: a prece. E, com 
a parte artística a cargo da. Moci-
dàde encerra-se essa noitada. 

Estamos no domingo, último dia 
da «Semana. Pela manhã chega a 
numerosa caravana de Ribeirão 
Preto, cttefiadd por José Papa. 

Às 9 horas da manhã, no «Pesta-
lozzi», dona Luiza Pessanha dá au-
la às crianças de 8 a 80 anos. Que 
método interessante f A criançada 
mostrou-se muito interessada e os 
velhos também. As 10 horas, no 
Centro *Ainor e Coridade» o sr. 
Carlos Jordão, 'da União Social Es-
pirita. de São Paulo, promoveu 
interessante reunido explicando as 
finalidades da USE c pediu a co-
laboração dos senhores presidentes 
de Centros em torno do programa 
de unificação. O confrade Roso Al-
ves, presidente do Centro visitado 
oferece um livro aos visitantes eh-
iregando-o d sría. Nancy Puhlmann. 
às 13 horas, no novo pavilhão da 
Casa dc Saúde. *Allan Kardec» foi 
senHdo aos visitantes o «almoço 
de confraternização». 

Àè lõ horas, no «fostalozzi», a 
« Tarde do Moço Espirita». Presi-

L i v r a r i a « A H Q V A E R A » 
B R E V E M E N T E 

Grande e variado estoque das 
melhores e mais conhecidas 

Obras espíritas. 
Os melhores livros da atua-

lidade. 

R u a C a m p o s Sales, 929 
Cx. Postal 65 

Franca — E. S Paulo 

P A Q I N A ) 

dèneia de Olavo Rodrigues, da 
«MCEF». Palestra pelo Dr. Eurípe-
des de Castro, de São Paulo, sôbre 
os problemas ahuiis e a responsa-
bilidade dos jovens espiritas. Os 
representantes das Mocidades Es-
píritas de Uberlândia, Sacra-
mento, Mutuo, Ribeirão Preto, S. S. 
Paraíso, Uberaba, Monsanto, Ara-
ra q-uara, Marília, S. Rita Passa 
Quatro, Catanduva. Pmha (S. Pau-
lo), Pinhal, Mogi Mirim, UM ESP 
(S. Paulo), Dep. Juvenil de USE 
fS. Paulo), Cruzeiro, Pedregulho, 
São José do Rio Pardo e fgàrapa-
va, fizeram siuis saudações rece-
bendo da «MCEF», como lembran-
ça, o hino «BRASIL E JUVENTU-
DE». Dali -os presentes ruma ram 
para o Grupo a União, Fé, Espe-
rança e Caridade» visitando aque-
le Centro em cuja ' presidência se 
encontra a confreira dona Nair 
Elius, 0 Olavo falou em nome do 
Centro agradecendo a visita. Dona 
Nair ofereceu um livro aos visi-
tantes. 

vi* J9J30, 710 «Pestalozzi» o Dr. 
Novelino abre a reunião com urna 
préce fiando, a seguir, a palavra 
do Dr. Jaime Monteiro de Barros 
que empolgou a assistência com 
sua conferência sôbre o têma: *Ju-
das não traiu Jesus». A jovem 
Cleia. de Uberlândia, leu belíssimo 
trabalho seu sôbre a Educação. 
Apôs a juventina Maria Helena 
Rarini, da nossa Mocidade dirigiu . 
enterneeedoras palavras de agra-
decimento e de despedida aos visi-
tantes. Finda a parle de oratória 
a Mocidade apresentou belíssimos 
números de poesia e caído, en-
cerrando com a apresada ção do 
quadro «Luar do Sertão». Antes 
o confrade João Engrácia leu a 
poesia dc sua autoria: «4.a Se-
mana Espirita de Franca» que, 
em linguagem humorisiica «não 
esqueceu» nenhum dos que desfi-
laram pela tribuna. 

Todas as noites, para iniciar e. 
encerrar as festividades, a Moci-
dade cantava os hinos «Canção 
da Alegria Cristã» e «Brasil Ju-
vetUude», no que era acompanha-
da pelos confrades. 

Mas,, ainda daremos mais noti-
cias da «Semana» no próximo 
número. 

S O 0 A M O K V E N C E 
D E S Í E T R I A B R Ã O N A M I 

T e m p o houve, segundo ac E s c r i -
turas Sagradas , em que se sacrif i -
c a v a m vít imas sangrentas — ani -
m a i s — afim dc aplacar a ira dos 
deuses Infernais, os quais nada mais 
e r a m d o q u e espíritos m^us. S e m p r e 
a ignorância, como nos dias que c o r -
r e m , de que só o »angue pode abran-
dar o ódio 

Vemos comumente nas sessões 
espiritas, entidades de sent imentos 
embotados, al imentarem, c o m o qutm-

j do na terra, ódio cruento contra 
- aqueles q u e foram seus inimigos. 

Ê s s e estado de espirito não lhes j 
permi»e siquer vislumbrar o amor : 
ensinado pelo Divino Mestre. Dal, 
a perseguição pertinaz e cruel diri -
gida por e s s a categoria de espír i -
tos sóbre aqueles que lhes espolia-
ram, mataram ou deshonraram quan-
do na sua peregrinação terrena, 
c u j a perseguição costuma, à s vezes, 
estender-se ;>té outras encarnações . 

Multa vèz, o orgulho ler ido ar-
ma o homem bruto q u e logo faz ! 

rorrer o songue como se íòra ês te j 
seu c icatr izante Mrs. enganam-se os 
q u e aa«Sm procedem, porque nao é 
matando que se çur«» ê s s e sent imen-
to ou se l ivra do inimigo. S ó o 
a m o r tudo pode. 

O ódio enraivece o inimigo, e co-
m o o espirito é mortal , o seu assas -
sínio lhe dará maior amplitude cie 
a ç ã o e felonia para a sua vindita, q u e 
se consumará pelo favorec imento da 
a t ração de sentimentos e, consequen-
temente, dos próprios espíritos. 

N ã o foi e m vão que o Cris to ens i -
n o u que amássemos aos nossos inimi-
gos . Porque , o nosso bom ou mau 
proceder par» com éies , lhe* ex t ln -
guir i ou dilatará o seu ódio contra 
n ó s . S e o primeiro prevalecer , pode-
remos, m e s m o transformá-los e m 
amigos. A vida dos s a n t o s es tá c h e i a 

de fatos semelhantes . — Ê o tr iun-
fo do a m o r ! 

As pertubações espirituais, ocul-
tas ou ostensivas q u e se revelam 
nalguns indivíduos, t ê m sua or igem 
tias inimizades ou oss maldades con^ 
sumadas por ês tes anter iormente , na 
presente ou pasmada existência . 

Graças aos ensinamentos «ia M e s -
tr<*, todo« ê les moldados no A m o r 
Divino, uma v e z praticados, não se-
rá ncce-s í t rh a efusão do sangue 
para s e apagar o ódio, entre Indiví-
duos ou povos. 

O Amor é lei universal, que d e s -
de os primórdios rege , soberanamen-
te, o T O D O . Esta lei tem por efei to 
a solidariedade e a ti atèrnidade q u e 
deve imperar entre o s homens , de-
corrência esta que, uma vez reali-
zada no nssso meio. nos assegurará 
a l^llcidade a que tanto aspiramos. 

Quando os h o m e n s compreende-
rem o Amor ensinado pelo Cristo, 
verão q u ° não será acendendo guer-
ras ou por outros meios violentos 
que se resolverão os problemas que 
lhes dizem respeito. 

Estas, muito ao contrário, os c o m -
plicarão, e estimularão, ainda, o ódio 
que se a lastrará cada vez mais e de 
maneira inextinguivel . 

Só o amor noo inspirará fórmulas 
acertadas, porque fraternais e capa-
zes de resolver e s s e s problemas e 
derribar a-? fronteiras que nos sepa-
ram, irmanando-nos ass im de u m e x -
tremo ao outro do globo. 

Atè lã, os espíritos atravancadores 
do progresso moral e espiritual da 
humanidade, terão sido banidos para 
outras plagas mais primitivas, por 
fôrça de evolução, e substituídos por 
outros mais cul tos e de sent imentos 
mais elevados. S ó entfio, ês te plano se 

[ tornara rea lmente fel iz como previq 
• J e s u s . 


